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Resumo

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO CUIDADO A PACIENTE GESTANTE 

 

INTRODUÇÃO: Durante a gestação, alterações fisiológicas podem causar sintomas como náuseas e dores, 

levando ao uso de medicamentos. Nesse contexto, o farmacêutico tem papel essencial na equipe multiprofissional, 

promovendo o uso racional de fármacos, prevenindo a automedicação e orientando sobre os riscos à mãe e ao 

feto. Sua atuação envolve o monitoramento terapêutico, identificação de reações adversas e garantia da 

segurança do tratamento (Meneses; Mendonça, 2022; Santos et al., 2023). OBJETIVO: Avaliar o papel da 

assistência farmacêutica no cuidado à gestante, com foco no uso racional de medicamentos e na atuação do 

farmacêutico na promoção da saúde materna. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

qualitativa, baseada em publicações entre 2022 e 2023, acessadas via Google Acadêmico. Utilizaram-se os 

descritores: “Medicamentos e gravidez”, “Cuidado à gestante” e “Farmacovigilância”. A RENAME 2024 também foi 

consultada para identificar os medicamentos recomendados no SUS. Foram selecionados três artigos completos, 

de acesso gratuito, com relevância temática e qualidade metodológica. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

assistência farmacêutica envolve ciclos de seleção, aquisição, distribuição e uso de medicamentos, garantindo 

terapias seguras durante a gestação. A RENAME 2024, estabelecida pela Portaria GM/MS nº 6.324, lista 

medicamentos essenciais, como antiácidos, antieméticos e antihistamínicos, que devem ser usados com 

prescrição médica. Segundo Bezerra et al. (2023), o farmacêutico contribui significativamente para a análise 

terapêutica, promovendo segurança e eficácia no uso de medicamentos em gestantes. CONCLUSÃO: A 

assistência farmacêutica é fundamental para garantir o uso seguro e racional de medicamentos na gestação. A 

atuação integrada do farmacêutico com a equipe de saúde previne riscos à saúde materno-fetal. A RENAME 

fortalece esse cuidado ao oferecer medicamentos adequados, destacando a importância de políticas públicas bem 

estruturadas no SUS. 
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